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— Então, como é isso, Elisa "i

Andaste co'a roupa ás pressas
E dentre essas varias jjeças
Nao trcuxeste uma camisa ?

A galante lavadeira
Fica perplexa um instante
E depois, muito hesitante,
Responde desta maneira:

— Tem razão, seu Camarinha,
feu mesmo uma desastrada...
Mas isso nao vale nada,
Si quizer lhe empresto a minha...

A offerta foi logo acceita
E elle p'ra o quarto a levou
Ella sahiu- satisfeita, —
Satisfeito elle ficou...

li «AnnniTn , .rpr" .-i^i t r> r\ rry r, I PA do Dr. FLANFLER - Cura todas as moléstias nervosas Preço: um 0500o, pelo correio

MODFRNf) ANEL ELbLIKlLU ^S°°> acompanhados de io brindes.-Deposito : PraçaT.radentes n. 5, sobrado. 
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EXPEDIENTE
APS1GKATURAS

Anuo  128000 I (I mczes,. 1*000
PAGAMENTO t DIANTA1X)

NUMERO AVULSO
Na Capilal  100 rs.
Nus Estiuh  200 rs.

Publica une uni mente cerca de 5.000
gravuras.

Os orif-iriftffi tnvfhrirs 6 redacçíto não
serão restiiuidos, ainda quo não sejam
publicados.

l.oix.iu de ser nosso
agente uo Estado .1» liio
<íe .Janeiro o Sr. Altila de
Moraes, a quein convida-
mos vir ao nosso esei-ipto-
rio <-«ii. «ii.jeiieia, j ara
explica, òes.

Cenematograplio
A CRSANÇ4

L,á numa certa villa— Edade media,
Numa manha" de luz e de alegria,
Aportava uma pohrc companhia
De drama, de opereta e de comedia.

A gente dessa villa
Era dos mais serenos pensamentos

33 duma paz tranquilla
Em qualquer um dos seus CGmmet-

timentos.

A companhia tendo analvsado
O caracter do povo a que chegara,
Prevendo boa casa, enchente rara,
Começou ensaiando com cuidado
Um drama quecahisseem seu agrado.

Aconteceu que a peça
Em que os artistas puuham toda a

espr'ança,
Mettla em sen enredo uma creança;

E afinal era essa
Uma difficuldade tal nesse mo.cento,
Que os artistas um pouco contra-

feitos
NSo se mostravam mais tao satis-

feitos ;Iam abandonando tal intento
Quando tudo se fez mesmo a calhar:
Uma boa senhora do logar
Salvou tudo emprestando uma so-

brinha,
Uma garota esperta e bonitinha
De uns olhares travessos e maganos,

Um anginho,
Um carinho
De seis anãos I

Uma das damas dessa companlra
Conseguira implantar a um pacataz,— Certo amor misturado a sympa-

thia—
No peito de um rapaz.

Elle então nesse anor fez mil km-
curas

S tao escaJavradas diabruras,
Que chamara a attençEo superior

Do regedor
E do barbeiro ;
Do seu prior.

Eôra a velhota o grande susten-
taculo

N'uma hora de duvidas sem fim.
E tudo se arranjou, até que en fim
Annunciou-se a noite do espectaculo.

Chegada que é a noite da funeçao,
O theatro está cheio como um ovo !
Que é* sempre nisto de uma diversão
Que se percebe o gosto do Zé Povo.

Uma crchestra de cinco figurantes
_Bamba,-p ratos ,-ta-iiborT-fiauta-e-ra—

beca,
Delicia os papalvos circumstanr.es
Com desconcertos abracadabrantes,
Num descompasso atroz, que é uma

s.éca I

Sobe o panno por fim. Mas por vin-
gançaDo destino jjue é forte em covardia

Quando devia entrar a tal creança
Niugucm a via
Creança não havia!

Por causa disso parou tudo cm scena
Emquanto todo aquelle pessoal
Procurava o diabo da pequena
Mas da pequena nem menor sígne.1 !

Cortou-se o acto a meio, O panno
veio abaixo,

Cá fora o VA Povinho ficou pasmo
Ante aquelle tremendo desencaixo
Que lhe tirava todo o enthusiasmo...
Entretanto lá dentro uma balburdia (
Farejava sço mínimo recanto
Havia até um certo que de espanto
Por uma coisa tao... estapafúrdia,

Afinal a menina appareceu!
Fora lá fora pr'a fazer pipi...
A vontade chegou: ella entendeu
Que nao podia fazer isso alli...

Mas um carpinteiro
Malandro e matreiro
De muita coragem,
Ainda bufava
E continuava
Na espionagem.

E quando tudo estava serenado
Solta o gajo de lá um grande brado :— «Aqui 1 aquil cá está emfiml»
E dizendo, indicava um camarim.

Metteu-se a porta dentro : que hão
de ver?

O rapaz que agradara a tal actriz
Agarrado á mulher, mas com tal

gana
Que parecia
Que não... dormia
Ha uma semana I ¦¦

(O que elle fez, ninguém pode saber
Que a tal respeito a Historia nada

diz.)

Pergunta o direclor : «Que faz ahi
Seu bigorrilhas, seu indecentao,
Como outro egual no mundo inda

não vi?
Ao director aseim disse elle então,

Amarellado e vago,
Atrapalhado e gago:— «Eu cá tive esta única lembrança:

Vends que a tal menina nao se via
Quiz ver se com esta' moça poderiaArranjar inda a tempo... uma cri-

anca!»
Ar,BUOUENO,US II

SANTOS DUMONT- São os melhores
charutos: são encontrados em todas as
charutarias. Deposito, Inválidos 52.

COMMENTABIOS
«O Dr. Chefe de Policia reiterou

hontem aos delegados circutnscri-
pcionaes as ordens emanadas em uma
recente circular, relativas á prohibi-
ç3o da entrada de crianças nos cerni-
terios.u

(Do fornai do Brasil).
Perfeitamente. De accordo !
As creanças nSo poderio entrar

nunca. Elias sâo sempre obrigadas a
sahir. Si nao sahirèm por beisi quesaiam a ferro... Entrar jatncis.'eternement jamus /...

«Queixou-se hontem ao delegado
da 20'.' circumscripçao Iguacio de tal,
residente á rua Dr. Manuel Victo-
rino de que, tendi passado uns dias
fora de casa com sua família, ao re-
gressar, deu por falta de toda a sua
mobília; a qual dalli fora retirada
por seu sogro.»

{Do Popularissimo).
Oh I com a brecai O sujeito teria

dado- também por falta das cadeiras

Anninha levava... hein, iiiiigaiiKo?.
E' gravo I,.

«Por causa das eleições munic'j)acs
houve hontem uma discussão entre
dois indivíduos, no largo dc S.
Francisco, terminando o negocio cm
cacetadas*)

(irA Voz Puilica),
Parece que estamos a ouvir a

coisa. Com certeza um dos sujeitos
era gagoc o negocio aconteceuas^im,

O SUJEITO SA"o— Adoro muito o Coi-
Unhe; o* o primeiro inden tente
eleito 1

O caco Ora... qual... nio di...
digi isso!,. Eu gos... g( sto mais
dc seu Rabo...

O sujuiTO sÃo —Como? que diz, seu
patife?

O GAGO—De seu Rabo...
O SUjciTO sXo — Tome Ia para não

seres atrevido!..
O caco (depois dc apanhar o so-

papo) De seu Rabo... eira, homem!

Tiwtarujjn centenária
«O decano dos viveutes do globo, 6

sem duvida uma gigantesca tartaruga
que ura certificado authentico, fax
remontar ao anno dc 1701.»

{D'o Correio da Manhã).
Ora, que novidade! O Pao de Assu-

car e* mais velho e ninguém se admira
d'isso!

Annuncio do Intransigente da ei-
dade do Rio Grande do Sul.

Ultimas novidades
em cabeções de renda

Modelos inteiramente novos e muito
chies dás cores».

Oh ! gostos!.,. Vamos encommendar
para as nossas leitoras um bello ca-
beçao encarnado. E' o presente que
lhes daremos nas festas do Natal.

Lorus Teepeadx

AUTOGRAPlios
(I'A1U oiiitOks POUTjks)

fS&ügostai os c»mi,rfi.s ...
Iras! Ohl comida CMITIl, r„.

l\Io proxiíi.o iiiiracro o fo-
lhetim Culto de Vemis.

pinta de mexodurim c l0,cheia de remelei.vos estomacais!
O Benevidos quo era um |yp„ rri()

cusHdocom uma formosa menina re.clvou jintur eo Munchrn com 
'n 

c-irametade e meiteu-se nos (stlmulnnles ,.apimentados!
— Hoje sim, mostrarei de qi¦,. p,(., ,:feita a canoa! Minha mulher verit queeu tenho sangue nus veins e que, im

guerra do Puraguay, fui um herco è to-mei... vinte bandeiras no inimigo,
13... tome ostras, mais ostras... ];i.

gostas... camarões., champngncl.
A Ignacia estava ficmdo izul e o Be'novides, coronel reformado d;i guirdanacional, só falava nos tn phéus, tias

bandeiras, nas hictag sangufno'cnt s eentrava cada vi/, m da nus pimtntiiscomo um desesperado.
Foram fin.ilmcDte para casa. O oon •

nel tinha um vulcão no... estomiigo
e a mulher Um bem tinha outro vulcão,
mais violento nus adjacências do li'
gado..,

Deitaram-se. O relógio da sala «n-
nunciou rreia noite e o coronel linha
os olhos fechados.

O vulcão não deitava sequer um poucade lava1 Que situação horrível! Quu
serveteque era aquelle marido es tu-
pido, idiota, besta, a roncar como um
porco, quando tinha a se ; lado um mu-
lhenlo de sangue exigente, diabólico,
tentador!.,.

Era de maisl [goacinha não possuía
uma construcção de br. nze, nilo era,
em fim, um coronel Benevid.s c, por
conseqüência, resolveu dar um passeio
ao quarto do priminho que chegara
naquella noite de Santos...

Eo marido, nesse instante, souhttvit
que tinha ganho muis um trophfjj!. .

— Oh! santa ingenuidade". .
AltSAÜ

Correio do Rio Nú
CARTA PERDIDA

«Querido A.
Ferciso muito de d<5zc mil rés para

comprar um par de botinas. Re corro
a você porque tens obrigaáao de fa-
zer. Abusaste de mim de carona e
te íostes; si nao me mandares dou
iscandalo em tua casa e conto tudo a
tua mulher.

Estou isperando.
Tua, que te ama,

HKNRIQUETá.ti

FUMEM os afamados charuti sSantos
Dumont Deposito : — Inválidos 02.

PORTARIA
Cirano & Catninura — Nao é pos-

sivel arranjar o que nos pedem.
Bellotis — O coato que o senhor

reclama talvez a esta hora esteja
dormindo o somuo da innoceucia na
carroça do lixo.

CALLOPUDINa— Ü.tioo 5 iníii
rcl eitirpador doa cal.os, nao iaip'
aodsxra.lçido, rua do* A.n.dra.dA 5

TjlABRICA DE CIGARROS DO¦*¦ GLOBO—-Fumos de todas as quali-
dades e objectos para fumantes.— Ru»
do Ouvidor 121.

da mulher?

Empachamcnlo !
«Como de costume a ía\ua. Anninhá

levava hontem, pela manha, volumes
p^ra diversas casas commerciaes.»

(Do Fluminense).
E' muito grave. Com que então a

A nos.-a bandeira
Pôde a bandeira ser furte
Por meio deste concurso,
Si acaso ninguém regeita
FeiU de pelles... mas de urso.
Deve ser feita a bandeira
De uma outra forma também :
Com folhas de bananeira
Que em todo Brazil contem.
A coisa ser feita pôde
Tendo no meio pintada
Uma careta de bode
De barba andd aparada.

Perguntaram a um misaiona-
¦ rio si os selvagens da tribu

que elle acabara de visitar eram
mesmo anthropophngos.

— Si Eão ? — respondeu u
, missionário— imegme que não

respeitam nem os dias de guarda, pois
comeram o meu companheiro numa
sexta-feira'da paixão !

- TÔNICO JAPONHZ - E' o melhor
preparado para perfumar o cabellu e
destruir o parasita, evitando, oom o s u
uso diário, -todas as enfermidades da
cabeça ; rua doa Andradasn. 59.

MARMOTINHA
.a? SERIE

A joça deve ser branca
Com pernilongo estampado,
De lanceta e de alavanca
E um rato de cada lado.
Não tenho mais que dizer...
Idéia melhor não sei,
Si a bruta querem fazer
Aqui meu plano já dei.

Ferra biuz.

. ANroKrs-rÍTA Olca
¦ Typo.—lagartixa de saias.

Exlravaganc ia. —: S e r a c t ri z.
Idade. — Quasi criticai
Divisa.^- «Venham os I/afayettes !•
Vocação. -Mascar fumo e engulir

chocolate.
Meio de vida —Actriz da roça.

B. Lontriniia.
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BASTIDORES.

publico do Rir, de Juneiro
vai ter, na noite de 12 uma
deliciosa aurpre»." 

õõláa o estimndo act. r, tu a sua
,„...•. offerooe a seus convidados uma
ÍSrfM da Capital Federal, que tanic

,UGMBM fez «qu' « ™ P«'««í»'«
tlm mimo de arromba I
+ Partiu a Companhia Victorino.
Oio despedida chores,.! Na g> revi-

mos a Sra. Mllooa de Oliveira agarrada
¦ís òereiras, chorando como uma crlanç ,;
•i Sra Veloz,', mastigava uma iscas, en-

ire ligrimas; a Sra. Oullhermlna re-

cebia castos beijos e abr,„; >s, com o

nariz a pingar; Dina, trincava uma
nerna de leilão e aoluçiva de dor; Maria
Falcão oom a voz cntrecortsda mda-
mn si em S. Paulo havia nfgooiantes
oaratelros; Grijó, mastigava uns p-.s
letitos e o Marzulo e Carlos Liai abra-
¦•ivamum% viesught, que lacrimosa oa
chamava dc poniitrihas.

Quando o trem partiu, o silvo da lo-
oomotivaSQ confundiu com os gritrs de
despedid».

+ Mandou seu cartão, despelindo-se,
a Sra. Julia Silva, actriz da Companhia
Eduardo Victorino.

Agradecemos.
Numa coisa foi previdente e sen

satã a ernpr zi Barbante do Apollo.
Foi ter dado á Sra. Suzana Chiarini o

bailado Illusão, do Badalo.
A jovem e sempre ridente bailarina,

que é uma verdadeira WunlJ no pre-
sente, mostrou mais uma vrz que vive
illudida e Illudindo até dansando,

Aex corista Carmerr, hojeestrella
<lo Apollo, foi, no dia de finados, depo-
sitar uma coroa na sepultura da Arte.

Acompanhou-a suas collegas Layrot,
Esther, Cecil.a, e outras, que fizeram
de carpidehas.

O Mesquita levou os cirios, que ar-
deram até o dia seguinte.

V Um grupo de rapazes de espirito
fundou em Nictheroy a «Liga contra a
exploração de benefioios theatraes».

Muito beml
+ Apezar de doente a sra. Galini foi

aos cemitérios, no dia do fitados, de-

positar oorôis nas sepulturas dc seus
fallecidÒB flirts.

Custou-lhe diuheiro e trabalho, mas
em nenhum cemitério ficeu uma só se-
pulturasem oorôa, a não serem a dos
aiiginhos.

¦, Está pr.vado que o cheiro de rosas
o seus compostos, é um calmante.

A prova está no C. Leal, que quando
o aspirava era um rapez soergado, e,
«gora, que o jd não tem mais anda, tão
assanhado que parece f.z uzo das Pi-
lulas de Hercules.

Emilia Marques teve dispensa do
serviço militar para ir a S Paulo.

Ha, porém, quem aflirme que nessa
cidade, apezar de licenciada, vão redo-
brar os serviçoa de cavullliria.

O Circo François vai str premiado
pelo Conservatório do Amparo oom a
medalha de 183S.

4 A administração do Casino, qoe,
como se sabe, prima por bem servir ao
publico freqüentador do elegante the
atrinho, prepaia para a quinzena de-
corrente um progrnmma de primeins-
sinta.

Os habituties vão ter umas noites de-
liciosas, porque hão de encontrar tra-
b.Uhos e artistas novos.

<t A Companhia do Colyseu Theatro
eBtá em uso do Elixir de Mastruço.

O remédio ainda não teve tempo de
produzir o effeito desejado.

L»go, poiém, que seu uao s.ja oons-
knte os artistas devem cantar e repre-
sentar.

Esperemos.
As funeções da Maison Moderne

continuam a merecer de seus írequen-
tadores o mesmo enthusiasmo.

Pudera! A Empnza não deacança e
varia todas as noites o progrnmma de
seus espectaculos.

Assim ninguém resiste.
+ Vai reapparect r no theatro a Sra.

Maria Alonso.

O aeu reappatecimento eolncidlra"
eom a data da sua primeira estré», ha
Ul annos, quando contava aperraS 82
de Idade.

Of. Estilo bom mliatados os easalos da
Pensai Familiar que vai acr represen-
tada no Rsorelo.

O titulo da l„'Ça foi maldosamente,
dado pelo autor para bulir com a gente
do theatro

Tem sido muito apreciados os arti-
gos do Illustrado emprezario Bacharel
C. Ustrlno, publicados no Jornal.

O Sr. Fonseca Moreira tem recebido
muitea parabéns pelo seu brilhante
estylo.

Vm Lacraia.

SIJC<.:I«>S«i 1 — O folhetim
Culto ele Vcmis, no próximo nu-

Um attestado

g/g OLALIO Gutorroa, um prot'gido
n'{|3 da fortuna, tirou ha pouo tempo
X^TV^;uma sorte de cincoenta contos
da Nacional, e, sentindo o ouganismo
um tanto depauperado, toocu-se para
uma d..s tussas mais z-ttmadas estações
de águas.

Havia jí oito dias que estava instai-
lado no bote1, quando uma tarde, ao
fazer o sou costumado passeio pela villa,
encontrou uma senhora muito elegante,
de aspecto distiucto e do uma belleza
encantadora.

Sob um pretexto qualquer travou com
ella um dialogo e aoubou otlerecendo-
lhe o a:u amor...

— Nilo é próprio o lugar—disse ella
— mas eu nr.óro alli (e apontou para
uma casinha que branquejava no meio
de im jardim bem tratado) Appareça
lá; pôde ir hoje, ás dez horas da noite,
eu o -.spero no portão...

Eulalio foi pontual. A'hora marca-
da elle era conduzido para o interior da
casa pela mão da própria mulher ele-
gante, distineta e encantadora.

Parece que o ncsio D. Juan preUn-
dia dormir alli, pois, mal se apanhou
no quarto, poz-se a despir sem a menor
cerimonia.

Estava já em camiseta e ceroulas,
quando a desconhecida começou por
sua ViZ a despojar-se da roupa e a mos-
trar-se mais intimamente.,,

De repente, abriu-se a porta e appare-
ceu um homem.

—Meu marido — disse a mulher, in-
clinando a cabsça como quem faz uma
apresentação.

Eulalio tremia como varas verdes.
O recém-chegado falou :
— O seu procedimento é infame ! Es-

colha': ou faço-lhe saltar os miolos com
uma bala « este revólver, ou assigna
este attestado.

O conquistbdòr não hesitou. Agarrou
a penna e subscrevEu o attestaéo se
guinte :

«Dtolaro que, desenganado pelas sum-
midades mediens tanto do Brasil como
do estrangeiro, entreguei-me aoDr. X,
que me curou radicalmente de uma
fcubcrcukse no 3? gréò>

Eise t.ttes'ado fui reunido a muitos
outros, obtidos pelo mesmo processo,
«fim de augmentar a fama do jí então
afamado Dr X...

Numa Teues.

ganar o estômago., o que, sliis,
n3o era raso virgem na sua vida dc
cavador nem sempre feliz.

Lembrou sc cntlo do seu sobre-
tudo, único amigo capaz de salvara
situsçlo ; tinhâo alli no braço, era
±6 si bír a rua <'o Ouvidor c pendu-
ral o numa das casas de empréstimos
sobre penhores.

Moveu ne para pòr cm pratica essa
idéa. Chegando ao largo de S, Fran-
cisco, tomou para a rua Luiz de Ca-
m5es e, quasi ao chegtr á casa do
C. Moraes, onde ia empenhar um
sobretudo, viu que cm sentido cen-
trario Tinha uma mi lher, ("ecente-
mente trajada, tn volta numa dessas
amplas capas actualmente em moda.

Cruzaram-se mesmo na porta da
casa de penhores e Zacarias, enver-
gonhado, n2o teve coragem de en-
trar. Um pouco tdiante parou para
verificar si a mulher já ia longe e
viu que cila se voltava ao mesmo
tempo que elle dirigia lhe um sor-
riso bregeiro...

Disfarçou e foi ter com ella, que
novamente seguia o seu caminho e
que tornou a se voltar quando o bo-
hemio jâ se achava a um meio metro ;
com esse movimento esbarrara.m-se.

Perdoe, minha senhora...
Queira desculpar, cavalheiro...
Posso saber para onde V, Ex. se

dirige ?
E o senhor?

- Eu... vou para onde V. Ex. qui-
zer ,. Permittc que a accmpínfcc ?

Pois nao; mas advirto-o de que
ainda n3o quebrei o jejum...

Está como eu !
Por isso eu ia... á casa de penho-

res empenhar esta capa.
E eu ia. pendurar este sobretudo.
Nesse caso, vamos os dois e

empenhemos os objectos.
Boa idéa !
E depois para onde iremos ?
Para o meu quarto, está bem

visto I Duas latas de sardinha, um
pouco de presumto, dois p2es e uma
garrafa de vinho —eis ahi um festim
o suftfciente para fazermos um festim
superior ao de Balthazar I

Algumas horas depois, falávamos
confidencialmente;

E eu que te havia tomado por
uma millionaria que se apaixonara
por mim!...

E eu que te julgara um deputado
cheio de dinheiro I...

Chispb.

Leiam no próximo numero o
novo folhetim Culto de Venus.

Caminho do prego...
Jl^ljV^lo MEU amigo Zacarias, bohe-

lf| mio inçorrigivel, suecedeu
"^j num dos dias da semana uma

ü~^~fj, aventura curiosa. --
Eram quasi quatro horas da tarde,

e elle ainda na"o tinba tomado nem
siquer uma chicara de café para en-

PREÇO t tt do Dr. Eduardo França
3$tOO JJU adoptada na Europa

e no hospital de marinha
Deposito no r\í\ remédio sem gorduba

Brazil \I\) cura efíieaz das mo-
A. Freitas & C. t t lestias da pelle

114 —Ourives—114 Jji feridas, empi-
S, Pedro, 90,—Na Euro. vf i gens, fri-

pa Carlo Erba. Milão lN-ci eiras, su-
or dos pés, assaduras, manchas, tinha

sardas, brotoejas, etc.

Rua do Ouvidor
pfâr}}' hoha mulata, chora 1 Hoje é
¦Ul >J| dia em que muita gente paga.

r.o badalo I Nunca vi tanta
gente tocando sino !

Sahi á rua no dia de finados a fim
dc chorar sobre o túmulo da primeira
creoula do mundo. Levei uma vela
de um cabo dc vassoura, duas arro-
bas de par.ty bento, um ramo de ai-
favaca c dois de al/alturo, uma figa
dc guiné e quatro grilos de milho.
Enfiei a vela na cova e puz os grSoíf
do lado de fora para crcccr pés dc .
milho.

Depois comecei a carpir :
— Oh I creoula I Lembraste da-

quelle choro em casa do Pindoba
quando tu cantaste o O-a toma, Chico
Vara? Ai! que delicia! A coisa foi
tio gostosa qne eu cahi no sap teado j
e pizei naa tuas pregas do vestido. I
Como tu ficasle despregada, Maria '

Thereza !...
Hoje estás mettida na vala e ji

nSo tens mais aquella côr de jaboti-
caba que era toda a minha pcrd:ç3o.

Sustenta a morte, creoula-ne, por- j
que eu também qualquer dia morro
chorando no pinho!

Depois do cemitério tcquei para a
rua do Ouvidor onde vi que passa-
vam:

Babel Parente. — Como gostei dc
vel o ! Estava delicioso I

Trajava bello frack de carne fresca, |
collete de osso de fiambre, calças de
tripa de umbigo de criança quando
nasce, cartola de j«ica dura com duas ;
coroas de defunto no alto,

Com todo o gosto ia queimar o
abdhomem de um velho para evitar
que elle fosse m3c outra vez.

Fred Ptgner.-—P&3soj£ãe bicycletta.
em fôrma de navio de^-güerra e ves- '
tia casaoa de phonographo, quando
canta a Maria Caçhucha", ceroulas de
machina de escreves,-cartola de folie
de photographia, charuto de dymna-
mite, e inonocolo de sola com aro dc
barril de banha, -"

Levava atrazj no tandem, os oesos
da Iuana e cantava conftbdo o alar
mire o seguinte :

«Quer tenha o typo fortuna
Quer nSo tenha, a sorte logra .
Comprando am fihene turuna
Para divertir a sogra !»
No melhor do remeleixo passou um"

mulherSo que ia para o cemitério e
eu offereci-me para chorar no jazigo..:
da familia.

A mulata acceitou e eu chorei toda
o dia e toda a noite. V

Ea sempre chorei como diabo I.,.
Vagabuudo. *

??!

w No tribunal.
r j O jdiz — E o senhor sacrificou
K a sua honra, a sua liberdade, o
W seu futuro talvez, para roubar du
¦ .gaveta do patrão uns miseráveis
EL seis mil réis I
O EÉdí—Tem V. S. toda a razão...

,que quer ? Lá não havia mais do

Loteria. 3Bsi>e3raii.ga —
ExtracçSés diárias ás 3 horas da tarde.

Correspondência á Companhia N&clü-
nní: Loterias dou Estadoi, rua Júlio

-eeiar-3-2-r> ntiga-do- Carmo) —Cafis do-
Correio 1053. ^^^^ 

¦

Meninos terríveis.
1 ulü'. — Diga me, papai,

onde fica Pique ?
O pai. — Não sei.
Lulu',— Deve ser de Porto

l Arthur.
— O i'At. — Porque ?
Lirla'. - Porque leio sempre nos

jornaes que taes e taes vasos de guerra
russos e japonezes forama pique...

' AGUA JAPONEZA — De effeito I
prompto para amaciar a pelle.e dai ao
OfcbeUo a côr c,u'§ se deseja. E! tônico, j
extirpa a caspa e fiiz crescer o çabellc,;
Rua doi Andradas n. 59.

Nossa Adivinha
T0S1TEI0 ÍE HOVBMBEO' Ç

Problemas ns. 1 a 8

CHARADA TIBTJRCIANA

1, 1—A bebida e o mineral faaem o;
carnívoro.

1,2—Mea irmão no Brazil faz exerf;
cicio. . '.:.

_Cyro.
1, 2-0 sacerdote tem no qaarto uma'

ave. .-; ja2, 1 —O Narciso estuda minuciosa?
mente o peixe. ' C^Èi

Dr. Cenoura. . a

1, 2—Agora a pedra paga impasto. •
2, 1—Não ha licar nem cb.á. Con-;

summatmu est
Frei Totamo. •

LULU' MANHOSO. -.
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VALENTE! O PANDEIRO A'S SENHORAS - O
ELIXIR DAS LAMAS, to-
nicn utero-ovarlatio, Ibi-miilti
do Dr. Rudriguna dos Snntos,
ri 11.11 agente the.-.ípct.tico de
uma iicçflo e ner^ica e se-
gnra nas moléstias próprias
das senhoras, nas irregulari-
dades dc menstniaçao, difli-
cuidados e eólicas ttterinas,
hemorrhnglas durante a mens-
truaçao, suspensão 011 tardia,
dares nos ovarios, catarrhos,
uterinos, etc. O ELIXIR DAS
DAMAS modifica e corrige o
estado nervoso das senhoras,
actuaando tambem sobre os
intestinos, regularisando suas
funeções. Deposito geral, na
Droga, ia de Codoy Feknan-
des & C. — Rua da Quitan-
da n. 48.

' - Si um siri a picasse na perna, o que
é que a senhora lazia ?

— Como já estou acostumada, agüentava
tudo sem gemer...

O DEDO ESFOLADO

Quando eu em scena surjo, um grande borborinho
. Logo se faz ouvir pelo theatro inteiro I

Fica tudo a tremer, desde o moço ao velhinho,
Quando eu agito, a rir, o meu bello pandeiro...

'iwÊÈÊÊÊ ^WÊÊÊÊÊ^m^È^

y^MÊÊÊÊÊ *\\ ^P II ¦

ALLIUM SAT1VUM - De
J. Coelho Barbosa & C, rua
dos Ourives n. 86 —Rio de
Janeiro, o qual se vende em
todas as pharmacias do Bra-
sil. Tomando seis gottas e.n
meio copo com água, de uma
só vez, a noite, ao deitar-se,
é um grande microbicida,
mata o micróbio da influen-
za de um a tres dias e cura
todas as moléstias que têm
por causa um resfriamento.
-O legitimo tem um coelho
pintado.

; Ella.-' íhualdo ?
.;- Elle.-

passar na
esfolado..

-Quando é que te resolves a vir para a cama, o Ro-

-Espera um pouco; estou procurando a vaselina para
cabeça do... dedo grande, que, como sabes, esta

QUEREM calçado bom, chie e elegante? Com-
prem na popular CASA DA ONÇA quer Por causa
do alargamento da rua, está fazendo uma grande l_|-
QUIDAÇÁO! E' à casa que tem maior e mais va-
nado sortimento de calçado no Rio de Janeiro e vende
tudo co.n grandes abatimentos. RUA DA URU-
GUAYANA, 66 _____

CAVROCHES — Especiaes cigarros com baralho
de cartas illustrado, duplo. Fabricação cuidada e es-
crnpulosa «ia Fonte Limpa, de R. Nunes & Pinto, rua
Visconde do Rio Branco 17. Cuidado com as imitações !

BLENORRHAGIA-(Gonorrhéa) cura-se prompta-
mente, sem dõr e sem remédio interno, com a ofamada
injecçào de glycerina de Abreu Sobrinho. Vidro 3$ooo.

_-_sí^^^^^^^^iM^^|^|« O AMOR E CECO^^^^^^^^^^^^_^__^_^^|^|^^^S-flSHBHHiMÉHHHfe-!*lp!^H

Deixa d'isso, menino I Nao quero brincadeiras commigo I Nâo vés que eu podia ser tua avó 7
Náo quero saber de nada! O amor é cego e quando vê uma mulher núa não lhe pergunta a idade para metter a„setta.

O RIO NU - .s DE NUVEMi-lROJjE 1904^ ,*- /^M

Jã«r 

No Cate Walk sou damnado,- — -SR/Si-íâÉS
5^ Mexo e remexo a valer INVENÇÕES MODERNAS 

"' 
;'£-'1_3BNo mexido, enthusiasmada, ' '.gg-^^gHH

Penso que estou a.. - comer < j^^^^^^^^^^^^^^u^^^^^^^^^^^^^^^^^g

§111111111 E' impossível que esse sujeito. matçB uln «/%««/ tao perigoso, nao 
ACOUCUE AMBULANTE ÍlÍlÍilÍÍÍiÍ!ll^^

íl|§§lf|_l|| perca sempre a bola... ^í^^^^^^^^^^r^^^-^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^fe 'áSI

llj||| ulésyopada f^^^^^j^^^^^t^^^^ ¦ WKHr'—^^^^^^r^^^^^^» ®m

lazer o que me pedes, mas... nâo sei "•«PP^fi^r^Wr Toilette art-nouveatt para senhoras quentes andarem a pas-fajflHim estopa.,. se_0 n0 verão. Como se vê, <: fresco e agradável á vista... dos"J|S
opada I Si te contentasses em metter so . .. , ... homens
01 do... Carne fresca superior a muitos mil réis o kilo... nomens.

''WÊBi

Elle^—Eu estou proaj
si sabes que nao metto f

Ella.—Isso é que c
o prego, podíamos entrar
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O DIA DO CHORO - VISITA AOS BURACOS
Conforme promettomos enviámos a

nossa notiva. roportagem lios cemitérios
afim de podermos hoje «ontar aos nos-
sos leitores tudo o que se passou no dia
cm que a humanidade Inteira vai cho-
rar no buraoo do povo que já morrou.

Assim Chlspic Malandrão, de casaca
c cartola, foram para os cemitérios de
Calumby e S. João Baptista.

O damnado do Vagabundo nilo tendo
calças pretas, cnvtrgou um fr.ok de
roctimde torrar caixão de defunto e,
pintando umas ceroulas com pixe,sahiu
dc cartola á banda e foi morter nos
oemiterios do Caju, S. Francisco Xavier,
Inhaúma, Carmo e Maruhy da Praia
Grande.

Foi uma festa esplendida I Vagabun-
do tomou um porre maluco e quando
chegou á nossa redacção não soletrava
mais papagaio I

Chispee Maladrão.que com dois copos
de cerveja ficam logo mammados, por
causa de uma creoula, pegaram-se á
unha no cemitério deCatumby, dormin-
do ambos por causa disso no xadrez, de
onde foram retirados por ordem do
Sr. Barão do Rio Bramo a q',em diri-
gimos oa nossos agradeeimentos.

Vamos começar o nosso trabalho pelo
cemitério do

CAJU'
Estupendo 1 Magnífico I A entrada

estava cheia de bandeiras, galhardetes
c balões venezianos. Sebre uma eça de
pinho, uma banda de esqueletos toca-
va o Fandanguassií ! Ao lado direito â\
oapella quatro mil urubus dançavam
ura maxixe e cantavam de gallo 1

Os buracos estavam cobertos de gri-
ualdas. Grandes mausoléos de lata de
manteiga se erguiam magestosos.

Uma lagrima escorreu dos olhos do
Vagabundo diante de um facto triste,

Um p^bre velho, orphãa e viuvo de-
«amparado,ajoelhado diante de um car-
ueiro olamava :

—Ai 1 Anniahas Perer.ca ! Que gran-
de desgraça 1 Quem havia de dizer que
eu ainda me ajoelharia diante de teu
buraco, minha negra !

Já nâo tenho a Pererequinha que
tantas vezes me esfregou as costas quan-
do eu tomava banho !... Como eu sinto
falta daquellas esfregações, coração dos
outros I Dormes que eu velo seduetora
imagem ! Dorme impossivel que eu
descanço aqui I...

Percorremos todos os túmulos e des-
laçamos dentre elles os seguintes :

Cova rasa do Dr. Monteiro Lápis.—
Representava essa campa um garrafão
de vinho, enfeitado com grandes cachos
de bananas e pedaços de rapadura. En-
rolado no gargalo via-se dois metro de
fumo em rolo com o seguinte dístico—
«A sua imagem e semelhança !

Sobre a pedra, que era de pau, estava
gravado o seguinte epitaphio :

«Indo ás mattas daTijuca
Tomou para o seu tabaco ;
Deram-lhe um tiro na nuca
Por julgarem-nVmacaco 1»

Carneiro do actor Brandão. — Um
verdadeiro mimo, esplendida . obra I
Sobre um caixão de batatas repousava
uma creoula completamente nua, oom
uma vela de sebo no umbigo. Com um
bonet de papel no alto da oabeça reci-
tava o monólogo «De embrulho» e dan-
cava, mostrando aos ciroumsfcantes o
luzidio advérbio de lugar onde. Havia
esta inscripção :

«Depois de pintar o padre
N'uma troça horrenda e chronica,
Morreu de poste bubônica
Gom dois calombos na madre.»

Nicko perpetuo por dois annos do dou-
tor Jihjola C. Abra.- — Estava oom
simplicidade de ornamentação o mimoso
nicho que era feito de uma lata de bis-
coutos do Rio Grande. Apenas no oen-
tro tinha uma coroa, de barba de cará
mimoso com o seguinte dístico na fita:-—«Oh ! meu amigo, vôa ao c<5o e deixa
fíoar o Peliao Gódes que ainda está
na flor da idade para morrer h.

O poeta Baàtos Tigr. deixou-lhe o
seguinte epitaphio :

«Descança em paz, cidadão I
Ministro, desoança em paz I
Morreste de indigesta-)
De «oh 1 tú, Seabra não bacs 7»

S. FRANCISCO XAVIER
No portão principal havia uma py-

ramide enorme em formato de bola, ten-
do uo alto as armas de S. Francisco
encimadas por uma granac banana da
terra, de tres palmos de tamanho e meio
metro de grossura.

Entramos oom a cabeça voltada para
os costas e os pés mettidos no bolso
do fraclt, em slgual de respeito. Sobra
uma sepultura uma familia fazia um
pienie e um genro, montado, sobre um
dos anjos do monumento erguia a taça
ao espaço.olamando:-—Eu vos agradeço,
meu Deus, o terdes levado para o outro
mundo o raio da minha sogra que nüo
era para graças e que um dia melteu-mc
um pó nos meus buboes, fazendo-me
subir a serra emquanto o diabo esfrega
a perna.

No alto do morro vimos o nosso o 1-
laborador Frei Tico dizer duas missas
num kiosque e acabar o saorificio be-
bedo como uma cabra.

Havia bellos túmulos oomo por exem-
pio os do

Dr. Dridtgues Alves, enfeitado a
dormideiras, com a estatua de S, Ex,
feita de massa de tomates, de camisola
e chinellos, deitado em uma cama de
vento. Sabre a pedra lia-se o seguinte :

«Viveu, dormindo e deitado,
Sem coisa boa fazer.,
E foi até accordado

Para morrer !»
CA.TUMBY

Magnífico 1 Estupendo ! Vimos uma
viuva em uma cova, gritando :

—Adeus Simplicio ! Como eu sinto
a tua falta. Desde o dia em que tu mor-
reste derepeate, nunca mais comitin-
guiça!,.. E tu'que gostavas tanto I que
desgracia! Espera-me, Simplicio! Es-
per&me ! Qualquer dia gozarei também
comtigo as doçuras do buraco !,.. Ai 1
Ai !

Procuramos consolar a viuva mas a
dita não nos deu ouvidos è ficou a
gemer todo o dia.

Alguns túmulos estavam ricamente
ornados.

Os melhores eram :
Carneiro do Bulhões, •— Era o mais

ohio e o mais elegante. Todo forrado de
cobertor de hospital de mulatas de bar-
riga... d'agua, tinha no alto uma gran-
de moeda de vintém com o seguinte
dístico : Aqui jaz o homem do arame.
No pé, lia-se este epitaphio :

«Este que morto se vê
E que aos pouocs se consome,

Morreu desde que, em seu nome,
Mudaram-lhe o b por c...»
Valia commum do Dr. Os Valdo -[¦

Esplendida, monumental! Ficamos de
queixo cahido e quasi oahimos de queixo
em cima daquella valia I Sobre ella er-
guia-se um monumento fingindo uma
carrocinha com uma porção de esqa^le-
tos ph antas ia dos de mata mosquitos e
armados de lancetas e seringas. Mais
abaixo dois mil ratos de pança branca
azulavam, perseguidos por um sujeito
que, munido de uma lata, tocava uma
cometa dessa maneira :

—Ra... to ra.,. to... ra... to...
ra... to I ..

Montado num medico da hygiene, um
sujeito galopava com a bexiga do fóra
e atacado ainda de febre amarella.

Havia este epitaphio :
«A Morte ao vel-o espichado
Nesta casa de granito,
Gritou qual sino rachado :
Matei-te 1 oh 1 mata mosquito !»

S. JOÃO BAPTISTA
A' nossa entrada ouvimos uma salva

de palmas que partia de dentro das
covas.

Um esqueleto aoompanliiid- de mais
quatro, apresentou se-nos diz.ndo fa-
zer parte de uma commiísão de re-
cepção. Fumos com toda a solemnldade
introduzidos no cemitério e perc irre-
mos então as diversas dep ndenolas do
mesmo.

Ao lado de um mausolób um grupo
tooava Ilauta, violão e cavaquinho e o
esqueleto do M. Ethereo que .stnv_
pintado de pós de arroz recitou as se-
guintes quadras iiosomda Dalila:

Vai alta noite na mansão da morte,
Já meia noite no relógio deu,
Tudo desperta, BÓnãodtrma ainda
Um desgraçado que ainda nío... fumo ai

Levei um grande pontapé nos...dentes,
Puxei o ferro como um jaburu
E sem mais nada, fu ri( samonte,
Furei do grande desgraçado o... pé I

linthusiasmados batemos palmas e
felicitamos o pedagogo pelo suecesso
dos verãos.

Fomos tomar depois alguma coisa
dentro de um ossario. Ahi uma esçue-
leia quiz tirar farofa com um dos nossos
companheiros, mas fot barrada com to-
das as circumstancias.

Vimos a oova do general Pifer estu-
pendamente ornamentada de Mores
branoas, talos de oouve, cabeças dc
nabo, tomates, pepinos, nabiça, bou-
quets de resteas de alho e varias gri-
naldas de camisas de mulheres velhas.
De repente uma voz adoravdmente doce '
falo'-:

—Quem ê que está ahi?
—O Malandrão, meu nego, o Malan*

drão I
—Ohl mulato gostoso! NSo to vás

embora I Quero ser o primeiro a abra-
çar t».

S. Ex surgiu desfigurado e magro,
sem uma piaga de carne! Estava dis-
forme.

Com uma voz choresi, falou:
—Vês, digníssimo e iUustrissimo oo-

ronel Malandrão, como eu estou mu-
dado. »¦

Oa vermes estavam com tanta fome,
que comeram as minhas costeletas.

Ahi tem V. S. o meu retrato. Veja
como elle esti desfigurado. Já não tenho
mais aquella carinha de cachimbo que
fazia as delicias de tantas meninas' bo-
nitas... Ui I Ui 1... que fatalidade !

E oom todo o acata-
i mento o nobre general

nos offereceu o seu re-
trato que com todo o
gosto estampamos ao
lado destas linhas, para

| regalo dos nossos lei-
tores, Eil-o !

Sendo já muito tarde, tocámos ras-
gado para o cemitério do

CARMO

Chovia como cobrai Dentro de uma
cova vasia um defunto tomava banho,
nú.

As senhoras protelaram contra aquel-
Ia pouca vergonha, mas o raio do oa-
daver banhava muito á sua vontade
aquillo que não se traz á m.stra, dando
um adeus de certa maneira escabrosa
a uma mulata honesta.

A melhor cova era & do nosso agente
em S. Paulo, Tônico Guimarães. O
pobre rapaz veiu expressament; visitar
a Barbada e morreu de parto recolhido.

Seu túmulo estava ornamentado a ca-
pricho e representava um foglo cheio
de panellas e pratos de barro. No alto.
uma preta mina fazia uns bolinhos de
tapioca que tOm um nome tão exqui-
sito que se não pôde dizer diante de
senhoras... . .

Lia-se sobre a pedra tumular este
epitaphio:

«A' campa veiu bater
Tendo o dedo muito duro;
Cahiu no buraco escuro. ..
Morreu de tanto.., comer...,.

wà\
«SM». |

Depois de entrarmos cm uma belU
gallinha assada, fomos dar com os ossos
no campo santo do

INHAÚMA

O cemitério estava indicinte. Uma
penoa de onchorroa brincava de tevipj
será e de Afaria mucanguè.

Entrámos oom todo o respeito e fo-
mos logo convidados para um cafiS de
ossos na oasa do Administrador.

Houve, poróm, um sarllho doido.
O alfaiate do Vagabundo, lypo que

fala cantando c que so chama Andrade
da Bíblia, surgiu da cova e segurou o
endiabradj rapaz.

Este, assombrado, metteu um pontapó
tão grande no osso illiaco dn caveira do
cadáver que o bruto, sahindo de tíbias,
foi vazar o olho de um velho c.pengi,
produzi ndo-lhe a morte.

As covas estavam sujas de gordura.
Entretanto destacámos a do Lei nó que
media quatro metrjs de tamanho e ti
nha um mastro de duas leguas enterra-
do no meio.

Ao pé desse enormissímo pau, algu-
mas viuvas suspiravam, gcxeblindiis,
lastimando a morte de tão apreciado
cavalheiro.

O actor Machado Oureca tinha o seu
nicho coberto de grãos de bico e o sc-
guinte epitaphio:

«Teve uma vida travessa
Este cara de fuinha!...
Foi tão oalvo que ai. tinha
Um quo vadis na cabeça...»

MARUIIY

D.staoamos a seguinte oova :
Doutor Ângelo Positivista Freitinhas

— Um sucoesso ! Seu túmulo represen-
tava uma grande lata municipal cheia
de cachorros virgens, ladrando em dó
bicudo. Ao lado as armns de S. Frrincis-
co aureolavam o seu nome de primeiro
talento do mangue.

Havia ao lado uma bella corôo. de
¦azeitonas com dua. fitas brancar, feitas
de lençol de banho, nas quaes lia-se: —
«Vá sahindo de rabicho l«

Seu epitaphio estava escripto desta
maueira :

«Jaz nesta cova um pascaoio
Que morreu de uma mania
De procurar aoiie e dia
OIrim do Zé Bonifácio.*

Por uma curiosidade visitamos um
grande fosso onde encontrámos para maia
de dois milhões de osso;. Reconhecemos
alguns delles que eram dos seguintes se-"nhores e senhoras: Manoel Annuncio
do Correio Fe.nandes, Dias Braga, Mos-
quitado Apollo, Celestino Silva, Silva
Pinto, Oscar Sogra, Raphael Garrafiuha
de Soda, actor Carlos Leal, Ignacio
Peixoto, Barbada, Valery.Balbina Maia,
actor João Silva, Aniceto Pau-nas-con-
chás, dr. Pega Porco, o muitos outros
que não podemos reoonheoer pelas ti-
biafj da testa.

NOTAS AVULSAS

Os bonds estavam cheirs de gente
e houve tanto aporto que uma senhora
gr&vida estourou como uma bomba,indo
o feto quebrar o nariz da um soldado
de policia.

Por estar bolinando uma creoula foi
recolhido ao xadrez um indivíduo filho
de pais desconhecidos e major da guar-
da nocturna.

No xadrez m.etteram-lhe a espada no
fundo da espinha que não foi graça.

Terminando esta noticia resta-nos
agradecer a gentileza com que fomos
tratados quer peles defuntos, quer pelo
povo dos cemitérios.

O Rio Nú estará sempre ás ordens
dos amigos e disposto a peneirar, em
todos os annos, nos respectivos cemite-
rios. Nós não perdemos vasa para uma
boa visita aos buracos do preximo.
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0 Vagabundo tio Aquário

NO MAR DO NORTE

_ es_uad"i rnasa

0 Deodoro sem carvão

(CONTINUAÇÃO)

I 01 um suecesso ao ohegarperto
do peixão. Com uma beijoca
tui sellanalo a malandragem e

«tirando cm cima du pequena toda a
cramniatica das roxuras episcopaes I

Depois cahimos no maxixe e a rapa-
rlgu dançou commigo a dansa do ventta-
e eu a da pança

Foi um suecesso, ora si foi!
Mas n.» melhor da festa appareceu o

marido da sujeita, o D.-. Tubarão que
olhou para mim e dou-me duas palma-
das dizendo.

_ Você t bonlllnho, hein ?
-Oomo!... Pala commigo ! Veja lfi

essa briuoadeira.
Ora... sSo brincadeiras que níío

CÍ. tulem.
Sim, mos vocG parece gostar de

coisa que... a ffenda !... Vá sahindo.
Diga antes vá entrando.

No diabo que o carregue.. Vou
tocando rasgado por ahi fora,

Qual I Daqui você n_o sai.
E porque?Pensa então que ú s<5 conquistar

a mulher e por se ao f.esoo? Sou o
Tub não e voot! daqui s. sahir.. de outra
íórmu. Vccfl vai ser cimido! I

--Eu! Oh I seu Tubarão não me
coma pelo amor.de D. us I Vá oomer o
boi I Comido na.tior.da idade e com esta
cara de rotulo de caixa, de phosphoros!

Quando o damnado empunhou o
ferro e dispoz se ao assalto, metti-lhe
duas cocadas na testa e montado numa-
lagosta fui parar no mar do Norte, ,

De repente fiquei todo embaraçado,
quasi amairado ate pés e mãos. Dei o
tie.ospero '

Esperei duas horas- até que que por
íim fui içado..

Eu tinha sido pescado por pescadores
lnglezes e estava no navio dc mister
Wislty Gim de Sandwiclies Of Oom-
pany de segui ycfthe pexy.

Os ingleses lEorrerum de susto cem a
minha presença mas depois ressussita-
ram outra vez.

No melhor da festa apparcoeu a es-
quadra russa tendo, á frente o almirante
Cavalk 11'que asa'stou os canhões para os
nossos lados.

-Ohl medol Uma onda de soltura
deslizou per todo o meu corpo, e eu
gritei, tremendo como um peixe quando
_ do mBr:-8eu "VVislíy, se soltura é
sangue eu estou ferido!

Osbur,icos de ferro ouspiram grosso
em cima de nós e choveu bala como
trinta.

Eu, trepado no mastro do navio olhei,
paru a cara do Cav_llo_ e oiTereci-lhe
ama. frueta do Bnzil, què tem umbigo.

O damnado furioso, metteu um bala-
/.to no mastro e eu oahi dentro d*água
onde fui engolido por uma sardinha.

Dentro da pança do bicho tive um
piam: Transformei o peixe em na-
vio e, furando a cauda do animal,metti
o pe" para f.ra afim de servir de leme.

Oito dias depois cheguei a Santa Cã-
tharina. Ouvi então gritos de. seccorro
e abri com a fa.ca abirriga da sardinha.

Fui á tona .'iigua e verifiquei que o
"Deodi ro» estava parado no alto mar
com falta de carvíío.

Tra'ei logo de communicar o facto ás
autoridades e depois cahi no Rio de Ja-
ueiro, onde o Cuanabrava rebocou-me
Para o Rio _>, pregando-me um ser-
^So de lagrima.s e mandando que eu as-

sumisse o meu posto de repórter da
vagabiiiidngi.-m.

B ahi está como eu dei cim os bur-
ros q.rua, e sem gemer engoli du uma
só vez Ioda a minha.,, desgraça...

Vagabundo,

_t^_IÍ,»^___}*t^^^wN__^r^Sj.
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Modinhas Braileiras
SERENATA

(Musica de Sohuunard)
I

Vago sombrio sem esperança,
Por entre espinhos e abrolhos,
Porque não t.nho, creança,

Teus olhosl Teus olhes!
II

Nada me pi.de dar vida
Nem saciar meus desejos,
Porque nüo tenho, querida,

Teus beijosl Teus beijos!
III

Triste, dirijo apressados
Para o sepulchro meus passos,
Porque me furitm roubados,

Teus braços! Teus braços!
IV

D'aquella quadra amorosa
Restam suspiros e anceios,
Porque não sinto, formosa,

Teus sei.s! Teus seiosl

C. MlHAKlSTA.

"MERIDIANO" CLUB
Rua General Câmara, 1271 FIGUEIREDO «£: C
Unioos concessionários dos Buperiores

relógios suissos THE MERIDIAN, de
J. Livingston. O.primeiro lelogio regis-
trado no Brasil, patente n. 2.452, «Diário
Ofãcial» de 15 de Maio de 1897.
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GAZ E TILIAS

Sr. Eugênio Trepéau,
obedecendo o seu tempe-

jfaQ ramento, foi amollar o
in_.„.-.__ canivete em um cutíleiro

da rua da Carioca e t_o ir feliz foi,

que se cortou, achando-se, por isso
em tratamento.

Següio para Mukden cerca de 2o
canhões que estavam depositados na
rua Sete. VSo operar contra os ja-
ponezes.Realisa-ae muito breve o bapti-
sado do filho de uma mula sem ca-
beca. ,

C-fficiará no acto o padre Seve, de
Resende.

-Diversos defunetos que esper-
neavamde_tro das respectivas covas,
socegaram depois das missas rezadas
por seu descanso-, apenas, os alfaia-
tes nüo se contentaram com as missas
e pediram... dinheiro.

Qucixam-sc diversas moradoras
da rua Senador Dantas.da Prefeitura
que ordenou que se abrissem avenidas
em todos os caminhos novos d'a quclla
rua.

Que moda de avenidas!
Apoz uma agonia prolongada

fallcccti hontem um cadáver que ha
muitos dias se achava depositado cm
uma sepultura rasa do Cemitério do
Caju.

— Acha-se completamente restabe-
lecido da grave enfermidade que ha
mezes o perseguia o mastro grande
dos signaes do Morro do Castello.

<_*^í _?»*___¦ / -

Cura: asthma, coqueluche, tisica em
começo, bronchites e todas as moléstia!
do peito.

Dboqaria Mallkt— 2, Rua da Qui-landa 2,esquina da de S. José.

Para a hygiene da bocea e
dentes aconselhamos o uso do
superior dentifricio
PASTA DE LYKIO

.'LOREaVniVO
I. e <3-ra._a.t_Lo «f-c _

CARTEIÍUDEIIPERIF

jva operAçüo foi feita, entre
is xi pho pagas Esmeralda e
Eupheir,ia pelo distineto ci-

rurgião Berto que também prescreveu a
mudança de climn, indo a pedra verde
habitar na zona Riachuelense.

—A Aida da zc na Carirca deu so-
lemne desespero porque o seu queri-
cunho abandonou a, sahindo de banda,
eella para fazer-lhe pirraça tomou para
seu amante o Masca aranha.

-—Qualquer dia leremos nos jornaes
de Santos um novo suicídio, pois que
a Fiorinda C. de Cobra, para alli em-
barcou; que bans ventos a levem.

—O Pinto na segunda-feira fui pre-
zo na Maiscn. O pobre rapaz andava
tão azul que queria matar meio mundo
com um punhal de que andava arma-
do. Na -policia disse ao delegado que
era eleitor e portanto andava ensaiando.

Nem assim toma juizo?
Quem nos dará noticias do infati-

gav. 1 Thomaz e de sua camarada Trin-
dade, a graciosa florista?

Quem visse o Lird Tullio depois
cie levantar f. rro o paquete Irlagdalena
para Eur pa,cortaria o coraçt»o,ti.l o de-
sespero do menino que chorava e .olu-
cava como uma creança, por causa da
partida da Cremilda!

Ha males que vêm para bem, e esse
é um delles, pois com o tempo, talvez
te esqueças dessa ingrata!

¦— Sempre unidinhos vemos a Lili ao
lado do seu inseparável Abreu, em
passeios, em theatros, no Casino, que
quem os vê dirá que é o mais feliz casal
que existe!

E nao será ríiesmo?
—, Por que será que o menino Ar-

thur não procura tão assiduamente na
zona ohic a Dulce?

Será medo de se constipar, como
aconteceu a dois amigos seus?

E o nosso assucarado Alberto
que voltou novamente aos braços da
quitandeira Annital,..

Assim, menino constanteII! .
Esse Antonico é um homem im-

psgavei, para fazer figas a 10 tree, es-
creve a sua ex Conceição sua patiioia
pedindo unir-se para sempre, mas essa
que de tudo sabe, rejeitou a proposta,
mandando dizer lhe que fizesse a mesma
á Colombiana I

Ahi ! pertuguezi !
O Victor da oasa Amoras, com

todo o caradurismo, acompanhou a
Maria Cotada em pleno dia ao Colombo,
e tio juntinhosiam que pareciam re-
cem casadinhos.

Se alguém osvisse, pobre Victor I
_»A Japonezaanda caipora. Ha dias

a mulher pedindo a alguém para
desapertar os cord.es do seu collete

foi apanhada em llagrantc pois vi-
ram que a menina faz da camisa
water closet.

Ora,Japoneza, isso 6 feio e merece
a attcnçSo da junta de liygienc.

Pôde com o perfume espalhar a
peste bubônica na cidade !...

-«-¦ Já efetamos ua pista do sujeito
que escreveu á redacção do Rio Nü
duas cartas contra a Pcpita, aatual-
mente corista do Recreio e que não
foram publicadas por gentileza do sr.
Armando Sacramento.

Quando apanharmos o marreco
por-lhes hemos a calva _ mostra.

—> Milta, perií azarado, deu agora
para valente.

Por isso todos os dias cerca-sc de
capangas para dar bordoada em uma
mulher. Isso é que <5 coragem !

O facto já é t_o conhecido qne a
Amalia tem por si toda a sympaihia
da rapaziada das diversas zonas do
demi-monde.

Desta vez o Milta tomou para o seu
tabaco e poderá ir rodando porque
está barrado de vez pelo mulherio
que tem vergonha no rosto.

Língua de Peata.

G rande
extraordina-200:000 .00

nario sorteio —22! loteria do grandioso
plano n. 103 Sabbado 5 de Novembro pro-
limo, ás 3 horas —Inteiros 158 ; Eeioi
7Í500 ; vigésimos 750 réis — Companhi»
de Loterias Nacionaes do Brasil. Sede :
Capital Federal, rua Primeiro de Março
n.° 3S, caixa do Correio n.° 47. —Ende-
reco telegraphico : «Loterias».

Os bilhetes aoh&m-se á vendi nm
ngenCias geraes de Nazareth A 0-,
ru. Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegr&phico .LU8VEL«, oaiia do cor
reio 357, e Camões 4, O. beooo d_i
0«.ncellii. n. 2 A, endereço telegmphioo
PEKIN, caixa do Correio 846.

Essas agencias encarregam-se de quies-
quer pedidos rog&ndo-se a maioi oi»-
reza nas direoções. Aoceit*.m-l" igen-
tei no interior e nos Estados dundo-ie
vantajosa commissSo. Os agentei ge-
raes recebem e pagum bilhetes pre-
miadoi dn loterias d» OaPITAL FE-
DBRA.L. ______

POMADA SECUA1'1VA DE SÃO
LÁZARO.—Esta pomada ê hoje uni-
versalmente conhecida como a unioi.
que cura toda e qualquer ferida sem
prejudicar o sangue, allivía qualquer
dõr com o a erisypela, rheumatismo
etc, eto. — Rua dos Andradas n. 59.

TXTMTTPTDA C. MORaVES & C.
DlJNMmlW rua Sacramento, 7
esquina darua Luiz Camões, 40. Em-
prestam sob cautelas do Monte de Soe-
corro. Compram-se por altos preços,
seja qual fôr o seu valor; na mais an-
tiga casa, á rua do Sacramento n, 7,
esquinada rua Luiz de Camões n. 40.

C. Movaes— C.
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Chico Ficha.
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Ora doutor, acabe com isso I A sua barba está me espinhando o braço. Parece que o senhor está com mais medo da que eu... Vamos,

Metter o ferro ! Ah ! menina, bem se vê que a senhora não sabe quanto isso é trabalhoso para um homem da minha idade I...

metta o

CULTO DE VENUS — Novo folhetim, no próximo numero.


